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ocupaçáo com rele

ção à conservaçã
do ambiente, o que repercute d:

retamente no setor agropecuá
rio, que busca formas alternativa

de controle de pragas visand' minimizar ou diminuir a utilizaçã
de agrotóxicos no processo de prodr.

ção de alimentos, frbras e matérias-pr
mas dos diversos Drocessôs industriair

com o objetivo de suprir as necessidade
humanas.

Para obter um sistema de produção qu

contemple a sustentabilidade ambiental devt
se adotar técnicas que promovam a agrobiod

versidade, a utilização dos processos biológicc
naturais e o uso racional de insumos externo
Em resposta a essa busca, surgiu o Manejo Intr
grado de Pragas (MIP), que consiste na utilizaçâ
inteligente de várias medidas de controle, visar
do reduzir as populações de pragas nos agroecor

sistemas com eficiência econômica e consciênci
ecológica e social.

No entanto, apesar da grande disponibilidade c

técnicas disponÍveis e das cobranças cada vez ma
crescentes por uma agricultura mais limpa, ainda s

utilizam agrotóxicos de amplo espectro, devido ao ba

xo custo e facilidade de utilização. O us

indiscriminado destes produtos nos cultivos pode ocr

sionar desequilíbrios biológicos, impedindo a atuação
o desenvolvimento de inimigos naturais.

Justamente devido a essa atuaçâo, pragas que anter
ormente eram consideradas de menor importância, passi

ram a ter alta incidência, causando perdas nas lavoura
como verificado com a cultura da soja nos Estados de Ma'
Grosso do Sul, Goiás e Paraná com relação a iagarta fa
sa-medideira, Pseudoplusia includens. Essa praga teve su

populaçáo aumentada devido à utilização de inseticidas c

amplo espectro, os quais proporcionaram desequiiÍbrios t
ológicos no agroecossistema, impedindo ou prejudicando

Uma das alternatiuas pora o

controle da lagarta foLso-medidc iro
é a utilizaçao de predadores que
causam a mortalidade das Lagartos
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esthbelecimento de inimigos naturais. Ariado * isso, estudos recentes têm
e'idenciado que a utirizaçào de fungicidas, e.specialrnente para a ferru-
gem asiática, estão também afetando negativamênte o desenvolvimento
de fungos benéficos, como por exemplo o l{onturoea ríreyí, corrhecido como
fungo causador da doença branca na lagarta.
. o controte Biológico é uma importante estrategia que, através da li-
beraçào. incremento e conservação de parasitoides, pràdadores e micro-
orsanrsmos, pode impedir que os insetos-praga atinjam nÍveis capazes
de causar dano econômico. Essa estrategia de controle tem como princi-
.' ;s 

'antagens o fato de não deixar resÍduo, ser mais especÍfico, assimi:,-ro permanente, entre outras. No entanto. para o seu sucesso a cultu-
ra de','e ser manejada de forma integrada, buscando a associação entre
os diversos fatores e meios de controle.

Para o controle da lagarta falsa-medideira, deve-se não somente
minimizar a utilizaçào de agrotóxicos, buscanclo a utilizaçâo de forma ra-
cional, mas também 

'iabilizar outras formas de cor.rtrole que possam man-ter a populaçào do inseto em níveis abaixo daqueles considerados dano-
sos a cultura. Sendo assim, pesquisas tem sido rearizadas buscando ar-ternati'as que possam ser utilizadas no controle desse inseto, entre asquais pode'-se dest.c.r a utilização de espécies d.c Trichogranlntct qve
atuiinr parasitando os ovos da praga, a utirizacilo d.e Bctcurot,ir.zzs sp. e cie
p.edadores q,e causam a mortalidade das ragart.s e de parasitoides de
pupas que ao ser parasitada er.ita a emergência de adultos cla lagarta
firlsir-medideira. A associação destes diferentes agentes de controle bio-
logico nas difere'ntes fasc's cro inseto pode manter a popuraçtio cle p.
tncluc!ans abaixo dos ni'eis que causanr r.eduçâo na produti'idade dil scrja.
Todavia. essas pesqrlisas estào ainda sendo avariadas. mas o result.clos
obtidos, ate entào. sào prr,rnissores para a implementaçào do controle bi-
ológico da praga Zã
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